
Só Aids está em crescimento 
PERÍODO POPULAÇÃO SÍFILIS 

ADQUIRIDA 
GONORREIA UETRITES 

E9UTROS 
AIDS 

1984 1.433.975 3.058 8.440 1.568 - 

1985 1.505.405 2.099 7.580 0.153 05 

1986 1.577.644 1.626 5.192 2253 09 

1987 1.577.644 1.540 3.019 1700 19 

1988 1.590.643 1.391 2.029 1058 29 

ADAUTO CRUZ 

O médico Luiz Bueno anuncia palestra para combater a sífilis 

Campanha reduz as doenças sexuais 
A campanha ète prevenção con-

tra a Aids, desehvolvida pela Se-
cretaria de Saúde para incentivar 
o uso da camisa-de-vênus, acabou 
surtindo efeito melhor do que o es-
perado. Além de impedir a prolife-
ração epidêmica da Aids, tem con-
tribuído também para reduzir a 
transmissão de todas as outras 
doenças sexualmente trans-
missíveis. De acordo com estatísti-
cas feitas pelas unidades privadas 
e públicas de saúde, o número de 
DST reduziu-se a quase um terço: 
de 14 mil 529 casos registrados em 
1985, caiu para 5 mil 420 esse ano. 

Segundo o Departamento de Saú-
de Pública do Distrito Federal, a 
doença que mais destacou durante 
esses anos foi a gonorréia. A mo-
léstia é causada por uma bactéria, 
que forma uma secreção purulenta 
na uretra e traz, como consequên-
cia, uma "ardência" no ato de uri-
nar. Se ela não for tratada logo no 
início, trará complicações seríssi-
mas, adverte o médico Luiz Antô-
nio Bueno, coordenador do progra-
ma de DST.  

cretaria de Saúde fará, a partir do 
próximo mês, uma série de pales-
tras, esclarecendo como evitar a 
doença, e ainda as consequências 
que ela traz. O trabalho será reali-
zado em conjunto com os órgãos de 
saúde de Brasília e o Ministério da 
Saúde. 

COMO SE PEGA 

De acordo com o médico Luiz 
Antônio, a sífilis é uma doença fá-
cil de ser adquirida, durante a re-
lação sexual. Para saber se está ou 
não com a sífilis, o homem e a mu-
lher deverão fazer, a cada seis me-
ses, um exame completo. 

Os sintomas e os sinais começam 
com uma • feridinha: não dói, não 
coça e não arde. Pode estar em di-
ferentes partes do corpo, conforme 
o local por onde entrou o micróbio 
(órgãos sexuais externos, região 
da boca ou do ânus). Surge geral-
mente após duas ou três semanas 
da relação sexual com o parceiro 
doente. 

Se a pessoa não cuidar em tempo 
ou fizer tratamento errado, passa  

para a segnda fase e, depois de al-
guns meás, aparecem manchas 
vermelhasha pele, que não coçam. 
Também ousa mal-estar geral, 
febre e, pottim, aparecem ínguas. 

A faixa eária onde a doença ve-
nérea mais ataca, segundo o De-
partamentode Saúde, está entre 19 
e 30 anos, cm 50 por cento do total. 
Outros 50 pr cento estão na faixa 
etária de 31a 49 anos, 2,5 por cento 
dos acomeidos têm mais de 50 
anos de idae. O que mais chama a 
atenção da IS/DF, é o percentual 
de pessoas cm 19 anos portadoras 
de doenças sexualmente trans-
missíveis. 

Mas o tralzlho que a Secretaria 
de Saúde ven preparando de com-
bate às DST?oderá ser interrom-
pido se o golerno não atender às 
reivindicaçõe exigidas pelo setor: 
isonomia salwial com a Fundação 
Hospitalar. Cotem, a categoria se 
reuniu e forrou uma comissão, 
que deverá anda esta semana se 
reunir com o lecretário de Saúde, 
Milton Menews, para acertos fi-
nais. 

PROPORÇÃO 

A gonorréia ataca em propor-
ções iguais tanto na mulher quanto 
no homem. Todavia, o estudo de-
monstra que no homem, a doença é 
mais fácil de detectar. Já no sexo 
feminino, o diagnóstico é mais 
difícil porque, aparentemente, não 
apresenta sintomas e possui uma 
baixa sensibilidade ao exame bac-
-teriológico. Na mulher, geralmen-
te o vírus se instala no cólum do 
útero, podendo afetar as trompas, 
impedindo que a mulher engravi-
de. 

O tratamento para esse tipo de 
doença, segundo Luiz Antônio, não 
é difícil quando iniciado cedo. A 
doença será combatida çom anti-
bióticos. O mais usado pelos Cen-
tros de Saúde do DF é a penicilina. 
"Mas se não cuidar no início", ad-
verte o médico, poderá trazer con-
sequências muito drásticas, inclu-
sive a morte. 

Em segundo lugar, causando 
mortes, vem a sífilis. Fácil de se 
controlar, dependendo apenas de 
testes, principalmente quando a 
mulher está gestante, e de trata-
mento de baixo custo, a doença, se 
não for tratada a tempo, poderá 
ser fatal. A sífilis congênita, que 
passa de mãe para filho, pode ser 
evitada com o pré-natal. Se for de-
tectada no início, salvará a crian-
ça. 

Para combater o crescimento da 
sífilis, Luiz Antônio disse que a Se- 


